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Ficha Técnica

nota de 
abertura

Em termos de desenvolvimento, é bem verdade que a direção que definimos apenas se 
mantém inalterada se formos capazes de percorrer em simultâneo vários caminhos. É 
um exercício por vezes difícil manter um conjunto de iniciativas balanceadas, quando 
todas parecem igualmente prioritárias. Poderão até ter prioridades distintas, mas são 
certamente interdependentes e complementares.
Também atingir o equilíbrio entre as ações de curto prazo, que têm que provocar resul-
tados imediatos, e as de médio e longo prazo, que são imprescindíveis para a nossa sus-
tentabilidade, é um esforço grande, difícil, mas imprescindível. E nenhum agente pode 
sucumbir a qualquer pessimismo, porque a grande debilidade de algumas das nossas 
condições, tem que ser o maior fator impulsionador e catalisador das nossas energias 
individuais e coletivas.    
É por isso muito importante que ao mesmo tempo que terminamos um grande inves-
timento em infra-estruturas, como a ampliação do Parque Industrial e a construção do 
troço 2 da CREP, que liga o mesmo parque à estrada nacional 226, contribuindo assim 
para o reforço do tecido empresarial de Moimenta da Beira, se encontrem connosco, 
no nosso território, um conjunto de personalidades notáveis que constituem a nossa 
Diáspora, trazendo mundo a Moimenta e levando Moimenta ao mundo, ou, ainda, que 
cruzemos os nossos melhores produtos com a nossa cultura, como muito bem fizeram 
um número cada vez maior de proeminentes organizações, de Moimenta e da sua região, 
na nossa Expodemo.
Esta permanente ligação entre todos, que agora melhoramos, proporcionando o funcio-
namento dos nossos serviços em horário contínuo, sem interrupção para almoço, num 
único local de atendimento em que de forma presencial pretendemos prestar todas as 
respostas, em condições mais cómodas e acessíveis, é também o que nos motivou a co-
locar on line um novo site do município, também ele mais atrativo, cómodo e carregado 
de conteúdos úteis a todos os cidadãos, mesmo àqueles que estando longe podem usu-
fruir do trabalho diário de muita gente empenhada em dar o melhor de si.
Acreditamos muito nesta visão porque este é o nosso mundo, cada vez mais próximo, 
acessível, transparente e fiável, como a sociedade que ajudamos a construir, ao mel-
hor nível da nossa civilização ocidental, a que pertencemos e cujos valores temos, nós 
próprios, obrigação de defender. 
Vale a pena e ninguém o fará por nós.

José Eduardo Ferreira, Presidente da Câmara Municipal
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aconteceu aconteceu

Foi um singular cortejo etnográfico de 
elogio ao ciclo de produção da ‘batata 
da nave”, em Alvite. Uma representação 
fiel de um produto da terra que ali se 
cultiva há várias gerações. O desfile, 
genuinamente popular, que mostrou 
todos os trabalhos feitos pelos agricul-
tores, desde a sementeira até ao arma-
zenamento em silos da batata, aconte-
ceu no dia 9 de agosto, no âmbito da 
“VII Feira de Tradições de Alvite”, orga-
nizada, uma vez mais, pela Associação 
de Promoção Social “Gente da Nave”. 
Feira que se realizou no Largo da Tulha, 
no centro da típica vila serrana, que 
assim regressou verdadeiramente ao 
passado, com exposições de trabalhos 
produzidos manualmente e artesãos a 
trabalhar ao vivo que deram a conhecer 
aquilo que de melhor e mais autêntico 
ali se produz, desde a cestaria, às meias 
de lã, das mantas de trapos às capuchas 
de burel, dos queijos às bolas de carne 
e ao pão.

“Histórias Tradicionais de Países Euro-
peus”, de Fernando Vale, e “Um Grão de 
Café”, de Olinda Beja e ilustrações de Maria 
Teresa Bondoso, são dois livros recomenda-
dos pelo Plano Nacional de Leitura (PNL) 
editados pela “Edições Esgotadas”, uma 
editora que nasceu em Moimenta da Beira, 
há menos de cinco anos, mas que já expor-
ta para Moçambique, São Tomé e Príncipe, 
Brasil, Cabo Verde e, em matéria de ebook, 
já trabalha com as plataformas da Amazon, 
Itunes e Kobo, vendendo para todo o mun-
do, desde a Austrália aos Estados Unidos, 
do Canadá à Colômbia. 
Dos dois livros, destaque para “Um Grão de 
Café”, ilustrado por Maria Teresa Bondoso, 
natural de Moimenta da Beira, tal como os 
pais, e que viveu parte da sua vida em S. 
Tomé e Príncipe. Daí ter-lhe-ão ficado as co-
res e uma determinada forma de exprimir 
a vida. Em palavras (na poesia e na prosa) 
e em imagens, sempre que as palavras não 
chegam. 

Música erudita na igreja matriz de 
Vila da Rua. Mas não só! No Concerto 
das Vindimas, do dia 18 de outubro, 
ouviu-se também tango, jazz e música 
brasileira (samba/bossa nova). O es-
paço do templo esteve quase lotado. A 
interpretação, que durou cerca de uma 
hora, foi do quarteto de cordas “Obliv-
ion”, que surgiu em 2003 no seio aca-
démico da Escola Superior de Música e 
Artes do Espetáculo (ESMAE), e deu os 
seus primeiros concertos em Coimbra e 
no Porto. Luís Almeida (violino), Gonçalo 
Melo (violino), Luís Silva (viola de arco) 
e João Brito (violoncelo) são os quatro 
músicos que formam os “Oblivion”. 
A organização pertenceu à Câmara 
Municipal de Moimenta da Beira, à 
Academia de Música da Fundação Ro-
drigues Silveira e à Escola Profissional 
de Moimenta da Beira.

Depois de obras de requalificação, reabriu 
no dia 23 de novembro, a piscina municipal 
Dr. Amadeu Baptista Ferro em Moimenta 
da Beira. Os trabalhos consistiram, essen-
cialmente, na requalificação dos balneários 
(alargamento e benfeitorias) e do tanque. 
Foram ainda introduzidas melhorias que vi-
sam a garantia da higiene e segurança dos 
utentes, assim como se procedeu à conclu-
são dos trabalhos relativos ao processo de 
eficiência energética.
Reaberta a piscina, reiniciaram-se todas as 
actividades aquáticas que se praticam nes-
te espaço desportivo, com todos os alunos, 
desde o pré-escolar ao ensino secundário e 
com as crianças, os jovens e os idosos das 
diferentes instituições. 
Foram ainda retomadas as aulas de hidro-
ginástica, de natação para adultos e os oito 
níveis da Escola Municipal de Natação, en-
quadradas na oferta desportiva municipal. 

Feira de Tradições de 
Alvite promoveu cortejo 
etnográfico 
de elogio à “batata da 
nave”

Dois livros das
“Edições Esgotadas” 
recomendados pelo 
Plano Nacional de 
Leitura

Concerto das Vindimas
na Igreja de Vila da Rua

Piscina municipal 
reabriu requalificada
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É o quinto centro de inspecções de automóveis em funcionamento no distrito, depois dos 
de Viseu, Lamego, Mangualde e Tondela. E o único fora das cidades. O “MOIMENTAinsp – 
Centro de Inspecção Automóvel, Ldª”, abriu a 6 de agosto de 2015, no Parque Industrial 
de Moimenta da Beira. Um investimento de várias centenas de milhares de euros dos 
irmãos Joaquim e José Salgueiro, que apostaram num serviço novo, e de excelência, com 
equipamento de topo. “No ramo, não há nada melhor, nada tecnologicamente superior”, 
garantem os manos-empresários.
O novo centro de inspecções, que está implantado num terreno com cinco mil metros 
quadrados, mil dos quais ocupados pelo edifício onde funciona, deu emprego a cinco 
inspectores que, no conjunto, podem inspeccionar mais de 100 veículos por dia. 
Por enquanto, estão apenas abertas duas linhas: uma para ligeiros e outra para pesados, 
mas o centro tem capacidade para outra de ligeiros, mais uma para motociclos (que 
ainda não é obrigatória, nem está regulamentada) e ainda outra (complementar B) para 
atribuição de matrículas e veículos acidentados. Cinco ao todo. 

Abriu Centro de Inspecção Automóvel

Jogos e histórias de lobos animaram, 
em Moimenta da Beira, o Dia Mundial 
da Criança comemorado a 1 de junho, 
no estádio municipal da vila. A ex-
istência de uma das maiores alcateias 
de lobo ibérico no cume da Serra de 
Leomil, e a luta pela sua preservação, 
justificou a inclusão no programa, que 
abrangeu ainda outros jogos de outras 
temáticas. No relvado estiveram presen-
tes cerca de 600 crianças do pré-escolar 
e do 1º ciclo e perto de uma centena 
de acompanhantes, entre professores 
e auxiliares. A iniciativa foi da Câmara 
Municipal de Moimenta da Beira com o 
apoio da associação “Lobos Uivam”, Co-
operativa Agrícola do Távora, Bombeiros 
Voluntários, Associação de Pais e Encar-
regados de Educação, Santa Casa da 
Misericórdia, AMAI, Escola Profissional 
e Agrupamento de Escolas.

Cerca de 30 entusiastas e outros tantos 
protótipos de hidroaviões telecomanda-
dos estiveram reunidos no fim-de-se-
mana de 18 e 19 de julho na Barragem 
de Vilar, para mais uma demonstração 
nas águas calmas da albufeira. O ‘show’ 
chamou a atenção de muitos curiosos 
que se juntaram perto das margens do 
rio para assistir aos voos, altos e ras-
antes, e às acrobacias dos pequenos 
aviões. O evento foi organizado pelo 
Clube de Aeromodelismo do Norte, 
no âmbito do seu XIX Encontro de Hi-
droaviões, e teve o apoio da Câmara 
Municipal e dos Bombeiros Voluntários.  

Dia Mundial da Criança 
assinalado sob o signo 
do lobo 

Três dezenas de 
hidroaviões 
na Barragem de Vilar



98

aconteceu aconteceu

A cerimónia de apresentação do manual da “Carta por pontos” foi feita em Moimenta da 
Beira, para todo o país, no dia 30 de julho. A escolha do local representou um privilégio para 
o concelho e os seus munícipes. 
A nova carta por pontos, aprovada em Conselho de Ministros no dia 21 de maio de 2015, 
entrará em vigor a 1 de junho de 2016, sem efeitos retroactivos e a inexistência de amnistia 
para as contraordenações cometidas ao abrigo da actual lei, o que quer dizer que quem ainda 
tiver processos a decorrer será penalizado pelas novas regras.
Com o novo documento, a cada condutor são atribuídos 12 pontos iniciais (mais um crédito 
de três), que vão diminuindo à medida que o condutor vai cometendo contraordenações 
graves e muito graves, além dos crimes rodoviários. No caso das contraordenações graves, 
os automobilistas perdem dois pontos e, nas muito graves, quatro, enquanto nos crimes 
rodoviários vão ser subtraídos seis pontos. Quando o condutor atinge quatro pontos tem 
de realizar uma ação de formação. Com dois pontos, é obrigado a fazer uma prova teórica.
As infracções relacionadas com álcool e substâncias psicotrópicas são mais penalizadas. A 
uma infracção grave, com uma taxa de álcool de 0,5 g/litro, é atribuída uma penalização de 
2+1 pontos. Uma contraordenação muito grave (0,8 g/litro a 1,2 g/litro) é penalizada com 
4+1 pontos. A justificação para esta penalização prende-se com o facto de cerca de um terço 
das vítimas mortais em acidentes de viação terem uma taxa de álcool no sangue acima do 
limite legal.
O Manual de Apoio ao “Curso de Actualização de Condutores”, que foi revisto e aprovado no 
dia 19 de junho passado pelo grupo de trabalho da ENSR (Estratégia Nacional de Segurança 
Rodoviária), foi elaborado pela ANIECA, entidade que fica incumbida pela formação para a 
actualização de condutores das categorias A e B, e que tem, como vice-presidente da direcção 
nacional, António Reis, empresário de Moimenta da Beira.

Manual da “Carta por pontos” teve 
apresentação nacional em Moimenta da Beira

A maior, apanhada na quinta agrícola de 
Fernando Manuel, na freguesia de Vilar, me-
dia 2,06 metros de diâmetro. A mais pesa-
da, com 66 quilos, cresceu numa horta de 
Fernando Martins, em Moimenta da Beira. 
E a mais original veio de Aldeia de Nacom-
ba, da quinta de Rosália Almeida. Foram os 
três exemplares vencedores do V Concurso 
de Abóboras organizado pela autarquia no 
dia 17 de outubro, durante a Feirinha da 
Terra, no Mercado Municipal de Moimenta 
da Beira. Os três distinguidos ganharam, 
cada um, um vale de compras de 20 euros, 
dinheiro que teve de ser gasto na aquisição 
de produtos à venda na Feirinha da Terra, 
evento que se realiza desde 26 de março 
de 2011, aos sábados de manhã, de 15 
em 15 dias, e que costuma juntar mais de 
duas dezenas de pequenos produtores do 
concelho, que ali vendem o que melhor pro-
duzem as suas hortas e hortinhas e quintas 
familiares.
Ao todo competiam 16 abóboras colhidas 
em terrenos agrícolas de seis freguesias 
do concelho de Moimenta da Beira: Vila da 
Rua, Peravelha, Soutosa, Aldeia de Nacom-
ba, Moimenta da Beira e Vilar.

Uma voz feminina, outra masculina, duas 
violas e uma guitarra portuguesa junta-
ram-se no dia 16 de julho, para um con-
certo de Fado de Lisboa, no pátio exterior 
da Biblioteca Municipal Aquilino Ribeiro, 
localizada no casco mais histórico de Moi-
menta da Beira.
A voz feminina foi de Dina Pinto, a mas-
culina de To-zé Morais, que dedilhou viola 
também, a viola fado, de João Paulo Cor-
reia, e a guitarra portuguesa de Tiago San-
tos (Ramon). 
O trio masculino, juntou-se pela quarta vez 
consecutiva em Moimenta da Beira.

Moimenta venceu com 
a mais pesada, Vilar 
com a maior e Aldeia de 
Nacomba a mais original

Fado de Lisboa no pátio
da biblioteca
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Uma sala cheia de académicos ilustres aplaudiu, no dia 2 de dezembro, na Academia Portu-
guesa da História, em Lisboa, a entrega do prémio ‘Fundação Calouste Gulbenkian’ a Jaime 
Ricardo Gouveia, historiador natural de Leomil, Moimenta da Beira.
O galardão, recebido das mãos de Guilherme d’Oliveira Martins, ex-presidente do Tribunal de 
Contas e antigo ministro da Educação, da Presidência e das Finanças, actualmente membro 
executivo do Conselho de Administração da Fundação Gulbenkian, premiou “A quarta porta 
do inferno. A vigilância e disciplinamento da luxúria clerical no espaço luso-americano (1640 
- 1750)”, livro (604 páginas) que é a versão da tese de doutoramento que Jaime Gouveia de-
fendeu no Instituto Universitário Europeu de Florença, Itália, em Outubro de 2012. 
É uma obra de história baseada numa pesquisa rigorosa e numa consulta exaustiva de vários 
arquivos e bibliotecas que o autor estuda por intermédio de fontes originais, de natureza 
judicial, eclesiástica e inquisitorial, uma matéria que muito tem preocupado a Igreja Católica 
de há vários séculos até à actualidade: a luxúria clerical.
Um estudo que procura traçar uma radiografia não apenas dos sacerdotes que incorriam 
nestas práticas, como ainda das suas vítimas e cúmplices, num período de longa duração, 
balizado entre 1640 e 1750, elegendo como espaço de análise as dioceses portuguesas, das 
ilhas do Atlântico e da colónia brasileira.
Jaime Ricardo Teixeira Gouveia é actualmente professor na Universidade Federal do Amazo-
nas, em Manaus, Brasil, e investigador bolseiro de pós doutoramento no ‘Centro de História 
d’Aquém e d’Além-Mar’, da Universidade Nova de Lisboa, e no ‘Centro de História da Socie-
dade e da Cultura’, da Universidade de Coimbra. É Doutor pelo European University Institute 
– Florença (2012) e Master of  Research pela mesma instituição (2008). Mestre em História 
Moderna pela Universidade de Coimbra (2007) e licenciado em História pela mesma Univer-
sidade (com 17 valores, em 2004). 

Prémio Gulbenkian para Jaime Gouveia

A comédia romântica “Encontro com o 
destino” junta Joaquim de Almeida e uma 
actriz e produtora de Hollywood, Jeannette 
Sousa, filha de emigrantes portugueses. O 
pai nasceu em Moimenta da Beira, a mãe 
é dos Açores, e vivem neste momento no 
Canadá. O filme, que estreou no dia 13 de 
agosto, envolve uma comunidade emigran-
te de portugueses no Canadá. 

Cerca de três centenas de utentes de 12 
instituições de solidariedade social do 
concelho de Moimenta da Beira participa-
ram a 9 de julho, no “V Convívio Sénior” 
que voltou a realizar-se na praia fluvial de 
Segões. A organização foi da Câmara Mu-
nicipal de Moimenta da Beira, no âmbito 
da Rede Social, e contou com os apoios 
dos Bombeiros Voluntários e da União de 
Freguesias de Peva e Segões. O programa 
incluiu almoço, baile animado pelos pro-
fessores de Música da autarquia, e lanche 
no fim.
Marcaram presença utentes da Associa-
ção Cultural e Recreativa de Solidariedade 
Social da Vila da Rua; Associação de Soli-
dariedade Social - Casa Nossa, de S. Mar-
tinho, Peva; Associação Regional de Apoio 
à Terceira Idade (ARATI); Casa do Povo de 
Leomil; Centro Comunitário de Alvite; Cen-
tro de Bem-Estar e Repouso da Paróquia 
de Sever; Centro de Solidariedade Social 
Cabacense; Centro Social e Paroquial 
Casimiro e Elvira Lemos, de Caria; Obra 
Kolping de Castelo; Residência Rural de 
Repouso – Lar de Idosos; Santa Casa da 
Misericórdia de Moimenta da Beira; e 
Universidade Sénior Infante D. Henrique 
(UNISE).  

Actriz e produtora de 
Hollywood tem raízes 
moimentenses

Seniores voltaram a 
conviver na praia fluvial
de Segões 
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Uma estreia em grande, com muito público que ‘degustou’ os sabores e apreciou as tradições 
da primeira edição do festival “Serranias”, que se realizou nos dias 7 e 8 de novembro, em 
Soutosa, Moimenta da Beira. 
Houve cultura, apreço por memórias (matança do porco, etc.), gastronomia feita de gostos 
e paladares antigos (em potes de ferro e à lareira), um passeio pedestre pela serra e pelas 
margens do Paiva (que ali nasce perto), um magusto tradicional, concurso de fotografia muito 
concorrido, um lançamento de livro (Memórias da Maria Castanha, de Jorge Lage), actuação 
de orquestra (CemNotas), duas conferências - uma sobre a castanha e outra sobre o mel - e 
mais de 30 expositores de produtos artesanais. A fechar, música popular por Ruizinho da 
Penacova. 
O festival “Serranias – Sabores e Tradições” foi organizado pelas Associações de Soutosa, 
Peva, S. Martinho e Segões, com o apoio dos “Baldios Terras de Aquilino Ribeiro”, da União 
das Freguesias de Peva e Segões e da Câmara Municipal de Moimenta da Beira.

Festival “Serranias” em  Soutosa

aconteceu

O Agrupamento de Escolas de Moimenta da 
Beira, através do seu “Clube das Ciências”, 
representou oficialmente o distrito de Viseu 
na comemoração nacional da “Semana da 
Ciência e Tecnologia 2015” que decorreu 
em 14 locais do país, quase todos em ci-
dades capitais de distrito, de 23 a 29 de 
novembro. Foi uma representação que hon-
rou o município e orgulhou a escola que 
tem feito muito pela divulgação da ciência, 
sendo a concentração anual de telescópios 
a iniciativa mais visível. 
O contributo de Moimenta da Beira, que 
celebrou a efeméride com a exposição 
“Uma Viagem pela Ciência e Tecnologia”, 
mostra de cartazes, posters e fotografias 
sobre a evolução da ciência, esteve à altura 
das comemorações nacionais.
A Semana da Ciência e Tecnologia 2015 foi 
promovida pelo Programa Ciência Viva e 
teve como finalidade proporcionar aos es-
tudantes do ensino secundário uma opor-
tunidade de aproximação à realidade da 
investigação científica e tecnológica.

O presidente da Câmara Municipal de Moi-
menta da Beira, José Eduardo Ferreira, pre-
sidiu, no dia  7 de setembro, à cerimónia 
de inauguração das obras de ampliação e 
requalificação do cemitério de Alvite. 
O acto solene de bênção foi feito pelo Bispo 
da Diocese de Lamego, D. António Couto, 
acompanhado pelos párocos da freguesia, 
Bráulio Carvalho e Jorge Giroto, na pre-
sença do presidente da Junta de Freguesia, 
António Santos. O povo de Alvite assistiu 
com jubilo à inauguração.

Município representou 
o distrito na “Semana 
da Ciência e Tecnologia 
2015”

Inauguração das 
obras de ampliação 
e requalificação do 
cemitério de Alvite



“Muitos parabéns ao Município de Moimenta 
da Beira pela excelente organização do evento 
Expodemo”, Paula Cardoso

“O certame já se distingue de muitos outros. O 
programa tem nível e isso tem correspondência 
na adesão do público. No sábado à noite não se 
rompia, estava lotado com milhares de pessoas 
no recinto. Parabéns aos organizadores”, Carlos 
Serpa
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Expodemo, certame já atrai público 
e agentes económicos de todo o país

Alcançar   |   expodemo

O recorde do número de expositores (mais 
de 130) foi pulverizado. O certame, que 
teve representações das Embaixadas da 
China e do Brasil, voltou a superar todas  
as expectativas. Mais púbico, mais espe-
táculos, mais cultura, melhor gastrono-
mia. A 4ª edição da Expodemo - Mostra de 
Produtos, Atividades e Serviços da Região, 
que se realizou nos dias 25, 26 e 27 de 
setembro, foi fascínio e encantamento. 
Abriu com um concerto de Paulo de Carva-
lho, deslumbrante, que emocionou. Tanto 
como os “Voalá”, de Alicante, Espanha, 
que fizeram subir aos céus atores e ade-

reços num espetáculo cheio de sedução e 
sensualidade. No domingo, último dia do 
evento, a TVI, com o “Somos Portugal”, 
deu visibilidade à mostra durante uma tar-
de inteira, fechando com chave de outro.
O presidente da autarquia, José Eduardo 
Ferreira, esse soube dar as boas vindas no 
discurso de abertura e na visita que fez ao 
recinto, acompanhado por Nuno Vieira e 
Brito, Secretário de Estado da Alimentação 
e da Investigação Agroalimentar, que pre-
sidiu à cerimónia de inauguração no palco 
principal, em frente aos Paços do Conce-
lho de Moimenta da Beira.
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Paulo de
Carvalho,
a “Voz”

Alcançar   |   expodemo

Dele se diz, numa única palavra, tudo o que há para dizer: a “Voz”. Paulo de Carvalho, com longa 
carreira, carreira já de mais de cinco décadas, merece o epíteto como nenhum outro. E no con-
certo da primeira noite da Expodemo sentiu-se no ar esse “poder”.
A atuação prenunciava fascinação, magia no palco, e assim foi. A voz de Paulo de Carvalho des-
lumbrou e o concerto foi de encantamento. As emoções andaram à solta. Foi um sortilégio! Uma 
hora e meia com a voz de Portugal, tornou o momento único e inesquecível. 
A viver uma excelente fase criativa, cheia de personalidade e um timbre ímpar, Paulo de Carvalho 
cantou as suas músicas de cunho próprio, cruzando vários géneros e influências musicais. Em 
palco ouviram-se as maiores e mais célebres canções, desde “E Depois do Adeus” ao “Os Meninos 
do Huambo”, “10 Anos”, “Gostava de Vos Ver Aqui”, “O Meu Mundo Inteiro”, “Nini dos Meus 15 
Anos” e “Mãe Negra”.
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O céu como cenário
Subiram ao céu e deslumbraram. Prome-
tiam o céu como cenário e o céu serviu-
-lhes mesmo de palco e de… cenário. Voa-
ram a mais de 20 metros de altura e lá em 
cima cruzavam-se corpos no meio de luzes 
celestes. O espetáculo do segundo dia da 
Expodemo foi lindo e mágico. Os “Voalá 

Company”, de Alicante, Espanha, deslum-
braram com as sequências coreográficas 
que envolveram sofisticadas acrobacias 
aéreas. Houve sensualidade e sedução nos 
céus. O recinto, esse esteve lotado para os 
ver ao vivo. E em muitos momentos houve 
aplausos de fervor.

Alcançar   |   expodemo
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O rock dos “Ponto Cruz”
Rita Leitão (voz), José Dias (guitarra e voz), João Santos (bateria e voz), Gonçalo Pinto (gui-
tarra) e Filipe Ferreira (baixo) formam os “Ponto Cruz”, a banda de rock alternativo, fundada 
em dezembro de 2011, em Moimenta da Beira, que atuou a partir da meia-noite de sábado, 
depois dos espanhóis dos “Voalá”. 

Cheios de energia contagiaram um mar de gente que encheu a praceta, em frente ao palco de 
pedra, maioritariamente jovens, madrugada fora. O concerto foi bonito de se ver e de ouvir. 
Sons de rock sinfónico, alternativo, ecoaram pelo espaço, inundando o recinto polvilhado 
também de barraquinhas de comes e bebes.
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Veio de Nápoles, Itália, para mostrar um mun-
do mais colorido, muitas vezes irreal, da Arte de 
Rua (Street Art). Em Moimenta da Beira, durante 
os três dias da Expodemo, Gennaro Madonnari 
pintou um ‘buraco negro’, em 3 dimensões (3D), 
no chão do recinto da feira, usando a técnica de 
pastéis suaves. 
Recriou no pavimento, aposta em telas, aquela 
imagem realista, quase surrealista, fantástica e 
interativa, que cativou quem por lá passava du-
rante o processo de elaboração. E no fim, depois 
da obra concluída, arriscaram-se saltos sobre o 
‘buraco’. A ilusão óptica deu realidade ao irreal.

Um “buraco negro”
no chão de Moimenta
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No domingo, 27 de setembro, último dia da “Ex-
podemo - Mostra de Produtos, Atividades e Ser-
viços da Região”, Nuno Eiró e Leonor Poeiras (no 
palco) e Mónica Jardim (repórter de exteriores) 
foram os apresentadores de serviço do “Somos 
Portugal”, programa da TVI que foi transmitido 
em direto de Moimenta da Beira para o mun-
do inteiro, durante uma tarde inteira. Milhares 
de pessoas amontoaram-se em redor do palco 
principal, palanque por onde passaram mais de 
dezena e meia de artistas de cariz popular, tão 
do agrado do público. A tarde esteve quente e 
ninguém arredou pé. Em casa, mais de 800 mil 
telespectadores assistiram em directo ao progra-
ma de entretenimento das televisões portugue-
sas mais visto no país.

Moimenta na Tv
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Prova de Maçãs Prova de Vinhos
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Sete variedades de maçã, produzidas na 
região de Moimenta da Beira, constaram 
da prova que decorreu durante os três dias 
da Expodemo. O sabor, o aroma, a cor e 
a textura, tudo esteve sob escrutínio dos 
provadores anónimos. A concurso, apre-
sentaram-se as variedades Reineta, Royal 
Gala; Golden, Starking, Bravo Esmolfe e 
Granny Smith, todas de qualidade excelen-

te. A maçã de Moimenta da Beira, produ-
zida em montanha, muitas vezes a alturas 
superiores a 900 metros, é crocante como 
nenhuma outra, é nutritiva, sumarenta e 
comprovadamente de qualidade admirá-
vel. O fruto, que é a marca cimeira da Ex-
podemo, é hoje exportado para mais de 30 
países pertencentes aos cinco continentes.

Produtores de vinho de três regiões de-
marcadas (Douro, Dão e Távora-Varosa) 
juntaram-se na Expodemo para dar a pro-
var o melhor dos néctares que produzem 
nas suas quintas. Foram 19 ao todo. Na 
prova, que contou com a colaboração dos 

alunos do curso de Mesa e Restauração da 
Escola Profissional de Moimenta da Beira, 
o Douro marcou presença com oito mar-
cas, o Dão com sete e o Távora-Varosa com 
quatro.



“CemNotas” em concerto
A orquestra nasceu em 2013, em Moimenta da Beira, da fusão de talentos e criatividades 
musicais de alunos com idades compreendidas entre os 6 e os 19 anos! Conta atualmente 
com cerca de 60 crianças e jovens, que fazem mover multidões, e atuou na primeira noite da 
Expodemo, antes do concerto de Paulo de Carvalho, apresentando um reportório rico e va-
riado, numa mistura de música clássica com a música contemporânea, desde o rock ao pop! 
A Orquestra é também uma instituição, uma escola de música com uma mensagem positiva 
para cada um dos seus instrumentistas e executantes, apontando-lhes caminhos afirmativos 
para a vida futura, profissional ou apenas como cidadão do mundo! 

Alcançar   |   expodemo
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China e Brasil,
diplomacia externa na Expodemo

A melhor programação para
o maior evento da região
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Foi a diplomacia externa a funcionar. E ao mais alto nível. Representantes das Embaixadas 
da China e do Brasil estiveram na Expodemo e reuniram com empresários locais. O diálogo 
foi positivo e pode ter criado condições para a expansão de vários produtos endógenos para 
aqueles dois países gigantes que, somados, têm uma população superior a 1,5 mil milhões 
de pessoas.
Um sublinhado também à diretora-adjunta da Aicep (Agência para o Investimento e Comércio 
Externo de Portugal), Maria João Veiga Gomes, que tão bem soube acompanhar a comitiva de 
diplomatas nas reuniões e encontros mantidos com os empresários.
A vertente económica da “Expodemo - Mostra de Produtos, Atividades e Serviços da Região” 
está assim a ser cumprida e pode dar frutos desejados por todos.

Um certame com programação multicultural, diversa, diferenciadora, que já ganhou espaço 
e estatuto de ‘o maior da região’. Em apenas quatro edições, a Expodemo já aflorou as áreas 
mais distintas da música, das artes visuais, do espetáculo, dos negócios além-fronteiras, 
das novas tecnologias, da cultura mais erudita à mais popular, do entretenimento em grande 
escala (TVI), do desporto, da culinária mais refinada, do teatro de rua a festivais de acordeão. 
A maçã, fruto ímpar que floresce na primavera e se produz em finais do verão, é a âncora 
do programa e é quem lhe dá o sabor e empresta a cor. O próximo certame, em 2016, será 
ainda mais admirável!
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Parque industrial cresceu
quase para o dobro

Circular rodoviária com dois quilómetros

Alcançar   |   mais investimento Alcançar   |   mais investimento

Estão concluídas as obras de ampliação do 
parque industrial de Moimenta da Beira. O 
espaço, que acolhia 55 lotes, cresceu e 
alberga agora 90, quase o dobro. O inves-
timento justifica-se, em absoluto, porque 
passa a disponibilizar maior área e condi-
ções às empresas que queiram instalar-se 
em Moimenta da Beira. Para o presidente 
da autarquia, o alargamento era por de-
mais necessário na perspetiva económi-
ca e de desenvolvimento da região. José 
Eduardo Ferreira lembra que “a ampliação 
surgiu na sequência de muitas solicita-
ções para a disponibilização de espaços 
que permitisse a construção de unidades 
empresariais destinadas a criar pequenas 

e médias empresas, bem como a expan-
são das que já estão instaladas no local e 
no concelho”. A obra redimensionou, por 
completo, o espaço industrial e empresa-
rial. O investimento constituiu “uma mais-
-valia para a região e vai disponibilizar às 
empresas terrenos a preços reduzidos”, 
garante o autarca. Considerando as condi-
ções de mercado e a conjuntura económi-
ca e financeira atual, os novos lotes pode-
rão ser vendidos a preços simbólicos “de 
modo a ser atrativo para as empresas se 
instalarem, procurando fomentar a ativi-
dade económica do concelho e da região”, 
concluiu José Eduardo Ferreira.

A par da ampliação do parque industrial, 
foi construída uma circular rodoviária, com 
quase dois quilómetros de extensão, que 
ligará o parque à EN226 e ao Pólo Em-
presarial da Portela, em Leomil, uma via 
que facilitará a circulação automóvel e de 

mercadorias. No total, aumentar o parque 
industrial e construir a circular rodoviária 
obrigou a um investimento de mais de 3,4 
milhões de euros, comparticipados em 
85% por fundos comunitários através do 
último QREN.
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“Terras do Demo”
“bate-se” com marcas de champanhe francês

Um “Terras do Demo”, espumante branco, 
malvasia-fina bruto de 2012, aparece posi-
cionado lado-a lado e mesmo à frente de al-
gumas das grandes marcas de champanhe 
francês, em qualidade e sobretudo no custo 
de venda ao público. 
O espumante produzido pela Cooperativa 
Agrícola do Távora, em Moimenta da Bei-
ra, surge ainda na dianteira de todos os 
espumantes portugueses seleccionados, 
à excepção de um “Murganheira”, vintage 
bruto, de 2006, que à frente na pontuação 
da qualidade global, perde no entanto no 
custo de venda, já que é transacionado ao 
público a um preço quatro vezes superior 
ao do “Terras do Demo”. No caso do cham-
panhe francês, a diferença é ainda maior, 
chega a ser cinco e seis vezes mais caro. 
A notícia, saída à entrada do período de 
maior venda e consumo, é excelente para 
a economia e a comercialização de um dos 

produtos endógenos mais distintos de Moi-
menta da Beira. A tabela dos espumantes 
está plasmada no ‘dossier especial: vinhos 
espumantes’ do “Guia de Vinhos 2016” que 
a ‘Proteste’ acaba de publicar. Ao todo são 
40 marcas (10 francesas e 30 portugue-
sas) analisadas pela ‘Proteste’. O “Terras 
do Demo” está classificado em 7º lugar (2ª 
portuguesa), com 78 pontos e cinco es-
trelas, tantas quantas as melhores e mais 
afamadas marcas francesas, como a “Pom-
mery” e a “Charles Mignon”, e mais estre-
las até que a celebrada “Moet & Chandon”.
Na degustação feita por um painel de pro-
vadores profissionais, o “Terras do Demo”, 
espumante branco, malvasia-fina bruto de 
2012, tem “aspeto cristalino, com bolha 
fina persistente e cor citrina. No aroma é 
frutado, com notas de quiwi e ligeira tosta. 
E no sabor é fresco, com boa expressão, 
espuma envolvente, a terminar apelativo”.
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Abriu o Centro de Marcha e Corrida
Está aberto o Centro de Marcha e Corrida “Terras do Demo” (CMCTD), em Moimenta da Beira. 
A abertura aconteceu no passado dia 22 de novembro, no pavilhão municipal da vila, local que 
funcionará como centro nevrálgico de apoio ao praticante, a quem será sempre proporciona-
do, nas caminhadas e exercícios físicos, acompanhamento especializado pelos técnicos de 
desporto da autarquia. O pavilhão funcionará também como local e meta de partida dos três 
percursos pedestres nascidos com a criação do CMCTD: 1 – Pista de atletismo do estádio mu-
nicipal (400 metros), de dificuldade baixa; 2 – Zona Industrial (4 mil metros), de dificuldade 
moderada; 3 – Vila (6 mil metros), também de dificuldade moderada. 
A cerimónia de abertura, pelo presidente da Câmara, José Eduardo Ferreira, contou com a 
presença do representante do “Programa Nacional de Marcha e Corrida”, Serafim Gardelho, e 
de cerca de uma centena de caminhantes que, terminada a cerimónia, alinhou em exercícios 
de aquecimento e, no final, divididos em dois grupos, uns fizeram o percurso 2, e outros o 
percurso 3. 
O CMCTD é uma iniciativa conjunta da Federação Portuguesa de Atletismo e do Instituto 
Português do Desporto e Juventude que visa a promoção da prática da marcha e corrida, com 
uma forte preocupação de promover hábitos saudáveis de vida, com o adequado enquadra-
mento técnico.
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AF Viseu distingue clubes,
atletas, árbitros e dirigentes
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Cerca de meio milhar de pessoas assistiram, no dia 9 de novembro, no pavilhão municipal 
de Moimenta da Beira, à cerimónia que assinalou o 89º aniversário da Associação de Futebol 
de Viseu (AF Viseu), evento que distinguiu clubes e atletas campeões, árbitros e dirigentes 
distritais de futebol e futsal da época desportiva 2014/2015. 
Entre mais de 20 clubes do distrito de Viseu, que venceram campeonatos e taças, dois do 
concelho de Moimenta da Beira (Sever e Alvite) subiram ao palco para receber os respetivos 
troféus. O CDR, que conquistou este ano a supertaça de futebol da época 2013/2014, foi 
referenciado pela proeza. 
A gala homenageou ainda dois moimentenses ilustres, ambos a título póstumo: Amadeu Bap-
tista Ferro, pelo trabalho admirável enquanto dirigente desportivo; e João Manuel, que espa-
lhou charme e grandeza como jogador de futebol.   
O evento contou com a presença do vice-presidente da Federação Portuguesa de Futebol, 
Elísio Carneiro, e do presidente da AF Viseu, José Alberto Ferreira. O anfitrião, presidente 
da Câmara de Moimenta da Beira, José Eduardo Ferreira, soube receber bem muitos outros 
autarcas, atletas, árbitros e inúmeros dirigentes desportivos.  
A AF de Viseu foi fundada a 15 de Outubro de 1926 e tem sede na cidade de Viseu, onde 
exerce a sua atividade e jurisdição na área do distrito de Viseu. É uma estrutura que tem por 
fim a promoção, regulamentação e direção da prática do futebol no distrito de Viseu e a re-
presentação dos seus associados e do futebol regional ou distrital, sendo filiada na Federação 
Portuguesa de Futebol.
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A singularidade da necrópole
do Planalto da Nave

Se existe uma necrópole megalítica em 
Portugal que consegue transmitir o sentido 
místico de um território sagrado pré-histó-
rico, a necrópole do Planalto da Nave, em 
Moimenta da Beira, é uma delas. Trata-se 
de um conjunto com mais de 24 monumen-
tos de diversas tipologias e cronologias. 
Neste vasto território pode perceber-se a 
própria dinâmica evolutiva da construção e 
distribuição dos monumentos megalíticos. 
Assim, temos monumentos muito antigos 
que foram edificados nos princípios do IV 
milénio a. C. e monumentos que foram edi-
ficados 3000 anos depois, já nos finais da 
Idade do Bronze.
Destaque especial para a Orca das Seixas, 
um dos primeiros dólmens portugueses a 
ser datado pelo método de radiocarbono 
14. Foi escavado por Vera Leisner e Leonel 

Ribeiro em 1968, tendo sofrido uma nova 
intervenção em 1999 que resultou no seu 
restauro e valorização. Importante referir 
igualmente a Orca Grande onde tantas ve-
zes se escondeu Aquilino Ribeiro.
Um outro aspeto essencial do Planalto da 
Nave é a existência de duas estátuas-me-
nires, a Estátua da Nave 1 e a Estátua da 
Nave 2. As estátuas-menires da Nave são 
elementos esteticamente apurados e assu-
mem as primeiras representações de che-
fes locais. Cronologicamente, situam-se na 
Idade dos metais, por volta do III milénio a. 
C., e espelham uma sociedade estratificada 
onde a figura do chefe é representada com 
atributos específicos como as armas, cin-
turões e elementos de adorno. Fazem parte 
de um imaginário que faz a ponte entre o 
mundo dos mortos e dos vivos.

3. Orca das Seixas

Um dos primeiros dólmens portugueses a ser datado pelo 

método de radiocarbono 14. Já sofreu obras de recupera-

ção. É semelhante à Orca das Carquejas, mas tem maiores 

dimensões

1. Orca Grande

Onde tantas vezes se escondeu Aquilino Ribeiro. É seme-

lhante à Orca das Carquejas e à Orca das Seixas, mas tem 

maiores dimensões

2. A estátua-menir (Nave I)

Com 2,33 metros de altura, localizada nas proximidades da 

Quinta dos Caetanos, Alvite, tem esculpido um personagem 

vestido com manto/toga, um cinturão com 24 pequenos ori-

fícios esculpidos na pedra, e a cabeça na qual foram grava-

dos os olhos, o nariz e a boca, observando-se em cada um 

dos lados, dois adereços semiesféricos interpretáveis como 

elementos de fixação dos colares.

1.

2. 3.
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“Canalbeira”, empresa que quer crescer
À arte do “saber-fazer”, adquirida em 15 
anos de trabalho na Suíça, Paulo Augus-
to aliou a capacidade de gestão, a inteli-
gência e o arrojo para a criar, sozinho, 
em 2000, a “Canalbeira”. Primeiro, num 
rés-do-chão de um edifício na vila de Moi-
menta da Beira, ai colocando o seu melhor 
conhecimento na instalação e venda de 
sistemas de aquecimento central e solar, 
e ainda de ar condicionado. 
O negócio prosperou e oito anos depois 
abre nova unidade no parque industrial, 
num lote de terreno de dois mil metros 
quadrados, onde constrói um pavilhão mo-
derno (mais armazém), de dois pisos, alar-
gando então a gama de produtos e servi-
ços que passa a prestar e a comercializar. 
Nessa altura, Paulo Augusto chega a dar 
emprego a 15 pessoas, porque o trabalho 
externo dispara em flecha. A empresa pas-
sa então a designar-se, dois anos depois, 
“Canalbeira – Unipessoal, Ldª”. 
Com a crise, porém, vê-se obrigado a di-
versificar o modelo de negócio, apostando 

mais na venda a retalho e ao público. A 
crise, contudo, não se refletiu no volume 
de vendas, mantendo uma faturação anual 
na ordem de meio milhão de euros.
A “Canalbeira” além do trabalho de ins-
talação de canalização, aquecimento, 
sistemas de aquecimento, climatização 
e ventilação, comercializa materiais de 
construção e vende a retalho produtos de 
bricolage, equipamento sanitário (louças, 
azulejos e mosaicos), ladrilhos e materiais 
similares, eletrodomésticos, entre outros.
A área de influência já não é apenas o dis-
trito de Viseu, vai mais além, e às vezes 
vende para o mercado estrangeiro, em es-
pecial aquele onde trabalham e residem os 
emigrantes desta região.
“Servir bem” e “Dar boa assistência aos 
clientes” são os dois lemas principais da 
empresa de Paulo Augusto, que quer con-
tinuar a crescer, expandindo o negócio “à 
medida e ao ritmo das possibilidades e 
das condições de cada momento”, enfatiza 
o empresário. 

Alcançar   |   empresas
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A maravilha do inverno!
O preciso momento em que o polo Norte está 
mais longe do Sol designa-se por Solstício de 
Inverno e marca o início da estação mais fria 
do ano. Em 2015 o Inverno começou às 4h e 
48 minutos da madrugada de 22 de Dezem-
bro, o dia mais pequeno do ano.
A partir daí as noites imensas começaram a 
diminuir, até que no equinócio da primavera, 
em 20 de Março, o dia iguala a duração da 
falta de luz.
Antigamente, quando não vivíamos em meios 
tão artificiais como agora, em que as lâmpa-
das, os aquecedores, os alimentos criados em 
estufa não eram tão difundidos como agora, 
as mudanças das estações assumiam um pa-
pel muito importante.
A natureza, porém, continua a seguir um rit-
mo que dependente essencialmente da posi-
ção solar. No inverno terminar-se a colheita 
das azeitonas e quando se passa pelas al-
deias fica no ar o cheio a azeite que vem dos 
lagares e da lenha que arde nos lares.
É nesta época do ano que se semeiam favas, 
ervilhas, nabos, couves, nabiças e tomates.
Normalmente não gostamos do inverno. Está 
frio, ora chove, ora neva, ora está nevoeiro. 
Não temos qualquer vontade de largar a la-
reira quentinha. O sol vai embora cedo e já 
não podemos ir para a esplanada apanhar 
sol ou ir à praia bronzear. Muitas vezes so-
nhamos com as flores da primavera, com as 
noites de verão ou com os frutos do outono. 
Mas no inverno, tal como nas outras estações, 
podemos encontrar aspetos únicos e encan-
tadores.

No inverno as aves voam para sul. Umas vêm 
do norte da europa para a península ibérica, 
outras partem daqui para climas mais quen-
tes. Os répteis diminuem a sua actividade. 
Nos rios, as trutas vencem a corrente para de-
sovar e os cogumelos surgem por todo o lado. 
O inverno proporciona uma cor diferente aos 
nossos campos e às nossas florestas, que é 
fascinante acompanhar. Surge o castanho-
-escuro, o branco e o cinzento.
O inverno não é sinal de tristeza. É antes a 
pausa necessária no ciclo de renovação. Na 
música, são as pausas que dão o significa-
do às notas. Se as notas fossem tocadas sem 
pausas não haveria música, mas uma chinfri-
neira que ninguém entenderia.
Na natureza é igual. A terra exaurida pelo ca-
lor do verão e pela produção de plantas e fru-
tos, precisa agora de retemperar. As chuvas 
e as neves vão alimentá-la e encher de novos 
os regatos, os rios e as fontes. As sementes 
recolhem-se no seu ventre acumulando foças 
para brotarem no melhor momento. As árvo-
res perdem as folhas e definham para concen-
trar toda a energia no seu coração.
A terra precisa de sossego para se concentrar 
na nova vida que há-de renascer na próxima 
primavera.
O inverno é pois uma época e introspeção 
e aconchego. Por isso, gosta de usar roupa 
quentinha? Então vista-se com uma roupa 
confortável e quente e saia lá para fora para 
admirar todas estas maravilhas da natureza.

ambiente

sugestão
de

visita

Como chegar:
Apanha-se a estrada Viseu-Sátão (EN 229) e depois a Variante até Vila Nova de Paiva. Aqui 
chegados ruma-se a Moimenta da Beira pela EN 323, até encontrarmos Soutosa. A Funda-
ção Aquilino Ribeiro está aqui sediada, quase à beira da estrada (há sinalética), numa casa 
construída em meados do século XIX, onde viveu o escritor Aquilino Ribeiro. Em 1988, a 
Fundação é criada pelo filho primogénito, Aníbal Aquilino Ribeiro, que converte então a casa 
para novas e nobres funções. O espaço passa a ser visitável e ali encontramos um museu 
repleto de objetos pessoais do escritor. É um edifício com dois pisos e planta em L, formado 
por três corpos retangulares.
Dentro dos muros da quinta há ainda uma outra casa que guarda, no piso de cima, parte 
do acervo bibliográfico do mestre, que aflora temáticas diversas como o científico, religioso, 
documental, genético, iconográfico, histórico, entre outras. E, ainda no piso de cima, numa 
das laterais, há uma recreação da casa do aldeão. Em baixo, funciona um pequeno auditório.  

GPS:
N 40º 88’  763,5’
W 7º 66’ 781,4’

Fundação Aquilino Ribeiro
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Moimentenses na diáspora voltaram a reunir-se
Mais de duas dezenas de moimentenses na diáspora voltaram a juntar-se para um encontro de de-
bate e reflexão, desta vez sobre o mote “Investir em Moimenta da Beira”. À mesa, pela terceira vez, 
cidadãos que têm Moimenta da Beira no espírito, no coração e no sangue, ajudaram, uma vez mais, 
com o seu saber, a encontrar caminhos e rumos, dando contributos para o desenvolvimento do con-
celho. A reunião de trabalho, promovida pela Câmara Municipal, decorreu no dia 19 de dezembro, 
no auditório da Cooperativa Agrícola do Távora, em Moimenta da Beira.
Marcaram presença médicos, professores universitários, investigadores, empresários de sucesso, 
advogados, entre outros moimentenses que têm brilhado na Ciência e destacado na Literatura, nas 
Artes, na Educação e na Política. Sobressaído ainda no mundo dos Negócios e em áreas tão diversas 
como a Medicina, a História, a Biologia, o Direito, o Desporto ou a Música.
O debate fixou-se à volta das comunicações apresentadas por Nuno Ferreira, da Turismo Porto e 
Norte de Portugal, que falou sobre “Enoturismo”; João Guedes, da Insercol, empresa metalomecâ-
nica de Moimenta da Beira, sobre “Empresariado”; e António Tojal, da Soma, entreposto comercial 
de maçã, sobre “Fruticultura”.  

Alcançar   |   diáspora
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Pedro Veiga “Petrus”,
o mais excêntrico dos Pessoanos

Nasceu em Moimenta da Beira e é um dos 
mais citados e referenciados investigadores 
pessoanos da “primeira geração”, um nome 
que teima em ficar remetido a um quase es-
quecimento. 

(continuação do número anterior)

No mais improvável dos locais, debaixo do 
radar da censura, Petrus afastava Pessoa 
das colagens ao fascismo que muitos lhe 
queriam fazer e frisava que a personalida-
de de Fernando Pessoa “[…] foi demasiado 
independente para subordinar a sua inata 
rebeldia aos conceitos políticos habituais. 
Verifica-se até que a sua repugnância pe-
las ideias socialistas, que no plano político 
acusa muito mais um temperamento que 
um profundo conhecimento daquela ideo-
logia, que retalia sem piedade, tem o seu 
verdadeiro fundamento nas ideias econó-
micas que neste livro são expostas com 
rara lucidez, vigor e poder de sugestão. 
[…] Igualmente revela que, a despeito de 
afirmações que isoladas podiam fazer sus-
peitar em Pessoa uma convicta tendência 
para as ideologias de feição fascista – nele 
primava como valor fundamental da cultu-
ra o princípio da liberdade – que supõe o 
respeito da personalidade humana – isto 
é, o culto de Valores Espirituais que a so-
ciolatria reacionária, em regra, despreza”.
Vários dos episódios públicos mais polé-
micos e comentados da vida editorial de 
Pedro Veiga estiveram, como seria de es-
perar, ligados a Fernando Pessoa. Ou, mais 
concretamente, ao embate de frente com 
um dos investigadores pessoanos mais 
reconhecidos pela Academia; e até com a 

própria irmã de Pessoa.
Na sua introdução à antologia pessoana 
Distância Constelada, Petrus é taxativo ao 
denunciar os bloqueios da “avareza literá-
ria de uns tantos […] detentores da obra 
alheia que dela querem extrair pesado 
foro, antes de permitir que a cultura nacio-
nal recolha a herança dos seus mais altos 
e originais artistas”.
Detalhando mais o alcance da sua crítica, 
Petrus avança ainda que: […] um dia que 
se escreva um trabalho sobre a mentalida-
de de certos bibliófilos e roedores de livros 
e de certos literatos de botica, poetastros 
e critiquelhos que, como toupeiras, pas-
sam a vida a forragear ideias ou mesmo 
simples motivos poéticos, guardando sigi-
lo das fontes inspiradoras – ver-se-á como 
esses parasitas são os principais respon-
sáveis de tantos delitos de lesa-arte come-
tidos em Portugal com a obra de escritores 
prematuramente desaparecidos, sacrifica-
da umas vezes às toleimas ou avareza da 
família, outras aos prejuízos da sociedade, 
às ideias feitas ou ao desinteresse.
É ainda na edição de Distância Constela-
da, numa nota de fecho do livro (intitulada 
À Margem de um Prefácio Impertinente), 
que Petrus mima Adolfo Casais Monteiro 
(com quem manteve acesas polémicas), 
com o epíteto de “feliz escalador das mon-
tanhosas rimas de papéis de Fernando 
Pessoa grávidas de poesia […]”, acrescen-
tando noutro ponto que “vale alguma coisa 
o intelecto do Dr. Casais, não vale nada a 
sua arte de escrever”.
Ainda mais pitoresco é, indubitavelmente, 
o episódio de 1963, na Livraria Divulga-

ção do Porto, fundada pelo célebre livrei-
ro Fernando Fernandes. Ali estava paten-
te, organizada por José Augusto Seabra, 
uma exposição bibliográfica sobre Fer-
nando Pessoa, com base numa peque-
na parte do espólio do Poeta, até então 
inédita. No convénio entre a Livraria Di-
vulgação e a família de Fernando Pessoa, 
ficara rigorosamente estabelecida a proi-
bição de ser copiado o material exposto.
Ora, logo no primeiro dia da exposição, 
os promotores foram dar com um Pedro 
Veiga na sala, copiando para um caderno 
de apontamentos de bolso, com grandes 
à-vontade, velocidade e desenvoltura, 
partes do Livro do Desassossego. Petrus 
foi imediatamente expulso da exposi-
ção, debaixo de enorme escândalo, não 
poupando uma chuva de furiosos impro-
périos aos seus delatores, enquanto era 
escoltado para a rua. Ficava assim frus-
trada a intenção de Petrus em reforçar 
e completar uma edição embrionária e 
incompleta do Livro do Desassossego, 
que publicou em 1961, com o subtítulo 
“Páginas Escolhidas”.
Apesar das limitações nos fragmentos 
disponíveis, a análise global de Pedro 
Veiga aos fragmentos então disponíveis 
da obra é brilhante. Nas suas notas à edi-
ção, além de citar e seguir Maria Aliete 
Galhoz, traça e entrecruza, na perfeição, 
os perfis dos quatro contribuintes: Vi-
cente Guedes, Bernardo Soares, o Barão 
de Teive e o próprio ortónimo. Ao Livro, 
chamou Petrus “um florilégio breve das 
nuances de espírito de Fernando Pes-
soa”, um “banquete” capaz de contribuir, 
apesar dos espaços em branco, para uma 
melhor compreensão da personalidade 
de Pessoa, “fazendo a passagem entre 
o homem cerebral e o homem sensível, 
entre o pensador e o poeta” .

Numa literatura tão pesada como a nos-
sa – em que raras vezes se sorri e ne-
nhumas se logra, com sucesso, desmas-
carar o seu encardido provincianismo, 
o seu bloco freirático e a hipocrisia que 
se aninha no coração do íncola, sem pri-
meiro escorchar este primata rabino com 
zargunchadas de fender o tutano ou de 
o confundir com o riso sonoro das gran-
des surriadas carnavalescas – um caso 
desta ordem em que tudo se passa num 
exemplar teatro de mal descoberta ma-
lícia, através dum jogo superior e subtil 
de paradoxos e de seriíssimos ditos de 
espírito e guinadas de humor – não pode 
deixar de ser um caso singular, verdadei-
ramente importante pelo que revela de 
evolução mental, de capacidade critica e 
de aptidão para os graus superiores da 
civilização.
Estranho é que tanto se tenha falado de 
Fernando Pessoa, tanto se decalquem 
seus versos e se adultere sua persona-
lidade e, afinal, tão poucos conheçam a 
sua obra e, através dela, o criador genial 
que poderia ter sido e não foi porque a 
sociedade sua contemporânea o des-
truiu, abafando o génio no lugar-comum, 
obscuro e medíocre, das vidas frustra-
das.
O escritor e o artista só são geniais na 
medida em que se realizam e não na me-
dida em que deixam transparecer o que 
neles há de profundo e não chega a vir à 
superfície e o que neles há de novo e não 
chega a ser trazido ao verbo humano.
Por entre a paixão devota que dedicou à 
“escavação arqueológica” da prosa e poe-
sia dispersas de Fernando Pessoa, Petrus 
trouxe efectivamente à tona de água, nos 
anos mais duros de censura salazarista, 
não só a poesia como também o pensa-
mento pessoano em prosa, espraiado por 

áreas tão díspares quanto a contabilida-
de e comércio, os caminhos políticos de 
Portugal, as proibidas ordens secretas, 
as ciências ocultas, o misticismo, a filo-
sofia religiosa, a liberdade de expressão, 
a Lisboa-meu-lar e até o erotismo.
Petrus teve pelo menos um livro de Pes-
soa proibido pela censura, em 1952: De-
fesa da Maçonaria, que continha o artigo 
“Associações Secretas”.
Certamente embalado pelas pesquisas 
constantes e pelo seu espírito analítico, 
Pedro Veiga editou ainda uma série de 
ensaios e monografias dedicadas ao es-
tudo da geração dos Modernistas.
Quando, já no final da vida, tentaram dar-
-lhe uma comenda da cultura, Pedro Vei-
ga começou por recusar, mas lá condes-
cendeu, sempre fiel à sua excentricidade: 
“Está bem, mando o cão”.
Dono de uma gigantesca biblioteca parti-
cular a que devotava a maior afeição, Pe-
dro Veiga doou-a, em vida, à Universida-
de do Porto. Esta Biblioteca, com perto 
de 20 mil referências (especialmente nas 
áreas de literatura, história contemporâ-
nea, direito e jurisprudência) encontra-se 
depositada nas Faculdades de Letras e de 
Direito daquela universidade; e os seus 
marginália estão por investigar.
Quase trinta anos após a sua morte, a 
verdadeira homenagem a Petrus ainda 
está por fazer. Além dos 82 livros que 
editou, Pedro Veiga deixou, manuscri-
tos, textos destinados a oito volumes 
das suas memórias políticas, literárias 
e culturais, ainda inéditos. Vários outros 
textos, manuscritos e dactilografados, 
destinados a publicações, ficaram tam-
bém a aguardar a estampa, guardados 
em caixas de cartão e de sapatos...

Ricardo Belo de Morais

Alcançar   |   mais cultura
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julho, agosto, setembro, outubro, novembro, dezembro

Acta nº14 de 10/07/2015

Da Associação de Solidariedade Social 
de Arcozelo da Torre, ofício a solicitar 
apoio para a realização de uma festa 
Mundial de Folclore. A Câmara delibe-
rou, por unanimidade, atribuir à referida 
associação um subsídio de 700 euros 
para a realização do referido evento, 
bem como lembranças para os respec-
tivos grupos participantes.   

Oriundo do Serviço Diocesano da Pasto-
ral Juvenil - XXX Jornadas Diocesanas da 
Juventude ofício solicitando a atribuição 
de um subsídio para a realização das 
jornadas que decorreram nos dias 15 e 
16 de maio, último, na freguesia de Ca-
baços. A Câmara deliberou, por unani-
midade, atribuir à referida entidade um 
subsídio no montante de 700 euros para 
os fins propostos.

Acta nº15 de 24/07/2015

No seguimento da deliberação tomada 
em reunião ordinária, realizada em 23 
de março, último, em que foi deliberado 
atribuir uma comparticipação financeira 

no montante de 50 mil euros, admitin-
do o órgão executivo vir a atribuir um 
reforço de 5 mil euros, caso se venha a 
confirmar essa necessidade, presente à 
reunião um ofício do Clube de Desporto 
e Recreio (Comissão de Festas   de S. 
João/2015) solicitando a atribuição do 
mesmo. O processo vem acompanhado 
da informação de cabimento, que proce-
de à cativação do encargo na respetiva 
rubrica orçamental. Tendo em conta a 
conjuntura e as justificações apresenta-
das, a Câmara Municipal deliberou, por 
unanimidade, atribuir à referida comis-
são de festas um reforço no valor de 5 
mil euros, para plena cobertura das des-
pesas realizadas.

Acta nº18 de 04/09/2015

Da Freguesia de Alvite – Festa em Honra 
de Nossa Senhora das Queimas, Pedido 
de subsídio no montante de 2 mil euros 
à Comissão de Festas de Alvite 2015, 
para fazer face às despesas com a aqui-
sição de um palco. A Câmara deliberou, 
por unanimidade, aprovar a transferên-
cia para a referida autarquia do valor de 
2 mil euros, para os fins propostos.

Da Fábrica da Igreja de Peva S. Antão, 
presente à reunião um ofício em que 
informa que ocorreram as festividades 
alusivas ao S. Antão, realizadas naquela 
Freguesia, pelo que solicita a concessão 
de um subsídio no valor de 1.500 euros, 
necessário para fazer face às respetivas 
despesas. A Câmara deliberou, por una-
nimidade, atribuir à referida entidade 
um subsídio no valor de 1.250 euros, 
para os fins propostos.

Do “Conselho Económico da Igreja Pa-
roquial de Aldeia de Nacomba” – Can-
didatura para Reabilitação do Altar-Mor 
da Igreja Paroquial de Aldeia de Nacom-
ba, presente à reunião uma candidatura 
para atribuição de apoio financeiro para 
as obras supra referenciadas. Após ana-
lisar o referido processo de candidatura, 
nos termos regulamentares, a Câmara 
deliberou, por unanimidade, atribuir à 
referida instituição um apoio financeiro 
no montante de € 1.500 euros, para os 
fins propostos.

Da “Comissão Fabriqueira da Igreja 
Paroquial de Arcozelo” – Candidatura 
para reabilitação da Igreja Paroquial de 
Arcozelos – Atribuição de apoio financei-

deliberações

ro presente à reunião uma candidatura 
para atribuição de apoio financeiro para 
as obras supra referenciadas. Após ana-
lisar o referido processo de candidatura, 
nos termos regulamentares, a Câmara 
deliberou, por unanimidade, atribuir à 
referida instituição 4 mil euros para as 
obras pretendidas.

Acta nº20 de 02/10/2015

Da “Comissão da Capela de Nossa Se-
nhora da Ajuda em Sanfins”- Candida-
tura para beneficiação e restauração 
de instalações - Atribuição de subsídio 
presente à reunião uma candidatura 
para atribuição de apoio financeiro para 
as obras supra referenciadas, solicitan-
do uma comparticipação financeira. A 
Câmara deliberou, por unanimidade, 
atribuir à referida instituição o montante 
de 2 mil euros, para os fins propostos, 
autorizando o pagamento do valor de mil 
euros por conta do orçamento do corren-
te ano, devendo o valor remanescente 
(mil euros) ser inscrito no orçamento do 
próximo ano. 
Da “Fábrica da Igreja Paroquial da Fre-
guesia de Paçô” - Candidatura para be-

neficiação e restauração de instalações 
- Atribuição de subsídio presente à reu-
nião uma candidatura para atribuição 
de apoio financeiro para as obras supra 
referenciadas, solicitando uma compar-
ticipação financeira da Câmara Munici-
pal. Após analisar o referido processo 
de candidatura, a Câmara deliberou, 
por unanimidade, atribuir à referida ins-
tituição um apoio financeiro global no 
montante de 2 mil euros, para os fins 
propostos. 
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Câmara Municipal

Tel. 254 520 070 
Fax 254 520 071

Gabinete da Presidência
254 520 082

Divisão Administrativa
254 520 075

Divisão Financeira
254 520 079

Divisão de Ação Social e Cultural
254 520 074

Fiscalização Municipal
254 520 076

Serviço de Águas e Saneamento
254 520 088

Veterinário Municipal
935 520 106

Armazém Municipal
254 520 088

Piscinas
254 520 086

Pavilhão
254 520 100

contactos
úteis

Biblioteca
254 520 080

Posto de Turismo
254 520 103

Central de Camionagem
254 582 777

Juntas de Freguesia

Alvite
254 588 056

Arcozelos
254 582 324

Baldos
254 582 725

Cabaços
254 583 740

Caria
254 581 136

Castelo
254 529 373

Leomil
254 586 364

Moimenta da Beira
254 582 701

Paçô
254 670 572

Rua
254 581 467

Sarzedo
254 586 222

Sever
254 586 195

Vilar
254 586 481União das Freguesias

Paradinha/Nagosa
254 583 936

Peravelha/Aldeia
de Nacomba/Ariz
254 583 091

Peva/Segões
232 607 045

Instituições 

Bombeiros Voluntários
254 582 153  

Tribunal Judicial
254 520 200  

Conservatória
254 520 400 

Cartório Notarial
254 582 637  

Segurança Social
254 582 498  

Serviço Finanças
254 582 684  

Posto G.N.R.
254 582 102 

Artenave – Atelier
254 583 522

Casa Museu Aquilino Ribeiro
232 607 293

Centro de Saúde
254 520 250  

Farmácia Moderna
254 582 154  

Farmácia Ferreira
254 584 143  

Farmácia César
254 586 266 

Santa Casa da Misericórdia
254 582 789 

CTT
254 588 220

Central de Táxis
254 582 558

Cooperativa Agrícola do Távora
254 582 406

Jornal Terras do Demo
254 582 470 

Rádio Riba Távora
254 582 544

Funerária Moimentense
254 584 176

Funerária S. Francisco
254 582 205

Funerária Domingos & Silva
Alvite- 936 194 367

Funerária “Silêncio do Mundo”
935 055 003
 

Escolas

Escola Profissional
254 580 500

EB 2,3 (Preparatória)
254 582  234

Escola Secundária
254 520 110

Escola 1º Ciclo de Alvite
254 586 409

Escola do 1º Ciclo de Leomil
254 568 833

Centro Escolar de
Moimenta da Beira
254 584 270



Largo do Tabolado
3620-324 Moimenta da Beira

254 520 070
935 520 090

cmmbeira@cm-moimenta.pt 
www.cm-moimenta.pt

“A natureza dá, a cada época e estação, 
algumas belezas peculiares. E da manhã até a 
noite, como do berço ao túmulo, nada mais é 
que uma sucessão de mudanças tão gentis e 
suaves que quase não conseguimos perceber 
os seus progressos.”

Charles Dickens


